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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: O objetivo deste estudo é 
relatar experiências de estudantes acerca 
da aplicação de metodologias ativas no 
processo ensino aprendizagem da disciplina 
de anatomia humana, sintetizando métodos, 
estratégias e orientações de como aplicar tais 
metodologias em sala de aula. Trata-se de um 
estudo descritivo e qualitativo do tipo relato de 
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experiência. O desenvolvimento de atividades teórico-prática em sala de aula, proporciona 
aos alunos conhecerem o processo de aprendizagem em um cenário enquadrado na realidade 
profissional de maneira dinâmica e inovadora. As metodologias utilizadas ofereceram base 
estrutural suficiente a estudantes da área de saúde, sendo a influência positiva na construção 
de novos saberes tanto para alunos quanto para professores.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado Ativo, Ensino de Enfermagem, Educação em Enfermagem.

ACTIVE METHODOLOGIES IN TEACHING LEARNING THE DISCIPLINE OF HUMAN 

ANATOMY

ABSTRACT: The aim of this study is to report student experiences about the application of 
active methodologies in the teaching and learning process of the human anatomy discipline, 
synthesizing methods, strategies and guidelines on how to apply such methodologies in 
the classroom. This is a descriptive and qualitative study of the experience report type. 
The development of theoretical-practical activities in the classroom, provides students with 
knowledge of the learning process in a scenario framed in the professional reality in a dynamic 
and innovative way. The methodologies used offered a sufficient structural basis to students 
in the health area, with a positive influence on the construction of new knowledge for both 
students and teachers. 
KEYWORDS: Active Learning, Nursing Education, Nursing Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A docência, o ser professor, é caracterizado por desafios constantes, ao passo 
que deve propor educação significativa e ativa, no intuito a articular o processo ensino-
aprendizagem através de métodos e objetivos apetecidos às ações educativas (OLIVEIRA; 
MARQUES; SCHRECK, 2018). Complementando este viés, o grande educador Paulo 
Freire, em suas obras, em especial a Pedagogia da Autonomia (1996), expôs através 
de reflexões, as necessidades entre educador e educando, no concerne a estabelecer 
educação crítica, reflexiva, dialógica e libertadora.

Partindo, ainda, dos ensinados de FREIRE (2000), a educação libertadora constrói-
se através da problematização, pautada em provocação por meio da dialogicidade. Nesse 
contexto, em oposição a educação bancária, baseada em métodos de ensino tradicionais 
fundamentados em uma formação conteudista e tecnicista., surge a metodologia ativa 
(MA) (COLARES; OLIVEIRA, 2018).

A MA tem uma concepção de educação crítico-reflexiva com base em estímulo no 
processo ensino-aprendizagem, resultando em envolvimento por parte do educando na 
busca pelo conhecimento. Com essa conjuntura, a educação superior em saúde passou 
por transformações para atender a mudanças na formação acadêmica, e, para isso, 
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precisa incorporar estratégias pedagógicas de ensino com uma abordagem centrada no 
estudante (MACEDO et al., 2018).

A qualificação da MA na graduação em saúde, com ênfase em Anatomia Humana 
compõe-se como estratégia positiva de ensino. Tal disciplina desenvolve papel importante 
na formação de diversos profissionais da saúde, no entanto a percepção de sua importância 
ocorre posteriormente, diante das situações da prática profissional (SALBEGO et al., 
2015; DANDARA et al., 2018).

Apesar de poucos estudos na literatura atual sobre as novas metodologias ativas no 
estudo da Anatomia Humana, esta vem permitindo resultados prosaicos e consistentes 
aos acadêmicos, como também vem sendo utilizada cada vez mais pelos docentes das 
áreas da saúde. As estratégias do método de aprendizagem ativo mantêm a motivação, 
a busca ativa do aprendizado ao longo do curso, além do aprendizado significativo para a 
formação profissional (CARVALHO, 2017; ROMAN et al., 2017).

Assim, o principal objetivo deste estudo é relatar experiências de estudantes acerca 
da aplicação de MA no processo ensino aprendizagem da disciplina de anatomia humana, 
sintetizando métodos, estratégias e orientações de como aplicar tais metodologias em 
sala de aula, em quaisquer circunstâncias, ao passo que o docente adapte aos seus 
objetivos e necessidades.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo do tipo relato de experiência, resultado 
da aplicação de metodologias ativas na disciplina de anatomia humana para o curso de 
enfermagem em uma instituição de ensino superior na cidade de Petrolina-PE no ano de 
2019. 

A instituição na qual foi aplicada tais metodologias utiliza tal pressuposto como 
ferramenta para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem na formação dos discentes. 
Sendo assim, o docente tem a autonomia de organizar métodos e estratégias para a 
abordagem dos assuntos em sala de aula. A seguir, estão elencadas cada metodologia 
ativa utilizada e seu objetivo para o ensino de anatomia humana no ensino superior.
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TABULEIRO ANATÔMICO (JOGO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS)

Método utilizado pelo professor para testar o conhecimento dos alunos antes de apresentar 
o que será trabalhado na disciplina de anatomia durante o semestre. A sala deve ser dividida 
em vários grupos, no qual cada um terá sua vez de responder a uma pergunta simples sobre 

a disciplina e, acertando, avançará uma casa no tabuleiro, ganhando o grupo que chegar 
primeiro ao final do jogo. A confecção do tabuleiro pode de forma simples utilizando folhas A4 

(impressas ou desenhadas), um dado, e caixinhas de fósforo para representar cada grupo 
(peão).   

DARK ROOM (LABORATORIO DE ANATOMIA NO ESCURO)

Método que o professor pode utilizar para testar os sentidos e a assimilação dos alunos 
com os conteúdos ministrados. O mesmo separa dois grupos, colocando um por vez no 

laboratório de anatomia, o qual deverá estar completamente escuro. O objetivo é saber se 
apenas tocando a peça anatômica o estudante conhecerá o órgão em questão. Os materiais 
utilizados são apenas as peças disponibilizadas pelo próprio laboratório da instituição e que 

já teriam sido vistos e estudados em aulas anteriores.  

TORTA NA CARA

A torta na cara é um jogo feito à base de perguntas e respostas sobre os assuntos 
apresentados em aula pelo professor, onde inicialmente a sala terá que ser dividida em dois 
grandes grupos, no qual duplas de cada um disputarão a competição, ganhando a equipe 

que acertarem mais perguntas. Os materiais utilizados para realização do mesmo são: pratos 
descartáveis, chantilly em spray e bolas de assopro.

ANATO-BINGO

O jogo é desenvolvido a partir do assunto dado em sala, onde reunirá palavras chaves de 
todo o sistema do corpo humano. As cartelas são confeccionadas de papel A4 e distribuídas 

para cada aluno da classe. O professor fará uma pergunta sobre os sistemas anatômicos 
e marcará aqueles que terão a resposta em sua cartela. Vencendo o jogo o aluno que tiver 

todas as respostas mascadas, semelhante ao jogo tradicional.  

A MONTAGEM (MONTAGEM DE MODELO ANATOMICO)

A montagem é uma dinâmica para saber se os alunos têm conhecimento da localização 
dos órgãos e seus respectivos sistemas. É utilizado um modelo anatômico como base e 

os discentes só poderão colocar o órgão no local após falar a qual sistema ele pertence. É 
interessante que os mesmos já tenham sido submetidos a essa atividade em aula prática 

com o auxílio do professor.  

A RASPADINHA

Com a sala dividida em dois grupos, o professor entregará uma lista que com 10 questões 
objetivas sobre anatomia e uma raspadinha que possuí o gabarito da lista para cada grupo. 
Depois de respondida, com autorização do professor os alunos rasparão de acordo com a 

questão discutida, assim, descobrindo se tiveram sucesso ou não na resposta. A raspadinha 
é confeccionada de maneira simples e de baixo custo, sendo utilizado papel A4, onde conterá 

nele impresso as respostas da lista de questões, envolvido com fita durex e as respostas 
cobertas por corretivo liquido. 

MAPA MENTAL
Inicialmente, o professor deverá dividir a turma em 12 grupos e em seguida distribuir um 

sistema anatômico para cada um, com o objetivo de que os discentes desenvolverão 
mapas mentais que serão escaneados e disponibilizados a todos para auxiliar no estudo 

das avaliações. Sendo os sistemas trabalhados: esquelético, articular, muscular, cardíaco, 
nervoso, digestório, respiratório, tegumentar, urinário, reprodutor, linfático e endócrino.  
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KAHOOT (PERGUNTAS ONLINE)

Kahoot é uma plataforma de aprendizado baseado em jogos, usada como tecnologia 
educacional por alguns professores. São testes de múltipla escolha que permite que alunos 
acessem por meio de um navegador da web ou do aplicativo Kahoot, utilizando o aparelho 

celular a favor da aula.

Tabela 01 – Descrição das metodologias ativas e como deve ser a sua aplicação em sala de aula, 
Petrolina-PE, 2020. 

Fonte: próprio autor, 2020.

Sendo assim, todas a metodologias foram aplicadas durante o período letivo de 2019.2, 
pautando-se no dinamismo, diálogo, integração, trabalho em equipe e aprendizagem 
significativa. A seguir apresentam-se as experiências em resultados e discussões.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os elementos que compõem as metodologias ativas devem-se considerar, 
conceitualmente, dois atores: o professor, que deixa de ter a função de proferir ou de 
ensinar, restando-lhe a tarefa de facilitar o processo de aquisição do conhecimento; e o 
aluno, que passa a receber denominações que remetem ao contexto dinâmico, tais como 
estudante ou educando (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015).

O desenvolvimento de atividades teórico-prática em sala de aula, proporciona aos 
alunos conhecerem o processo de aprendizagem em um cenário enquadrado na realidade 
profissional de maneira dinâmica e inovadora, provendo uma reflexão sobre como avaliar 
os casos que surgirem nas possíveis áreas a serem seguidas na enfermagem (MONTES; 
RODRIGUES; AZEVEDO, 2019).

A aplicação de MA como um instrumento educacional na disciplina de Anatomia 
apresentou resultados satisfatórios e efeitos reais no desempenho dos alunos durante todo 
o processo da matéria. É um instrumento norteador para o trabalho docente e discente, 
visando à aprendizagem (CARVALHO, 2017).

O jogo de tabuleiro anatômico (jogo de perguntas e respostas) teve caráter lúdico 
e proporcionou aos alunos benefícios no aspecto cognitivo, fortalecendo as habilidades 
nas funções de cooperação, como esse jogo possui suas regras especificas, ajuda os 
alunos na questão de estarem aptos e atentos a seguirem regras de forma geral. Jogos de 
tabuleiro são atividades que proporcionam o trabalho de raciocínio logico, concentração e 
até mesmo a questão da trabalhabilidade na questão social, você ter mais empatia e afeto 
ao trabalhar em conjunto (MELO; ÁVILA; SANTOS, 2017).
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Figura 01 – Jogo de Tabuleiro e cartas de baralho com exemplos de perguntas, 2019.
Fonte: próprio autor.

O Dark Room (laboratório de anatomia no escuro) foi um jogo dinâmico, divertido 
e estratégico que possibilitou aos alunos trabalharem os sentidos, em situações 
desfavoráveis, permitiu aos alunos lidarem com situações em que precisariam agir rápido 
e exercitar a mente, ao passo que devem identificar a estrutura anatômica apenas pelo 
tato, no total escuro e escrever na ordem correta essa peça. 

Figura 02 – Peças anatômicas distribuídas no laboratório de anatomia totalmente no escuro, 2019.
Fonte: Próprio autor, 2019.

Já o famoso jogo do Torta na Cara que propiciou aos alunos trabalharem a anatomia 
estimulando o raciocínio, concentração, planejamento e coordenação motora. É uma 
competição que por vez passou a ser de cooperação em que o aluno usa do que já possui 
e lhe pertence que é seu campo de conhecimento e compartilha aos demais. Pode ser 
jogado em equipe, o que favoreceu o compartilhamento de conhecimentos já adquiridos 
em aulas anteriores.
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Figura 03 – Materiais utilizados no Torta na Cara, bem como as perguntas base para a realização da 
metodologia

Fonte: Próprio autor, 2019.

A montagem foi uma metodologia pensada para vivenciar um momento rico onde todos 
os alunos puderam aprender e relembrar de maneira lúdica e eficaz a partir da dinâmica 
de remontar a estrutura anatômica humana, desmontada previamente. O aprendizado 
tornou-se facilitado e proveitoso, trazendo assim resultados favoráveis e fazendo com que 
o conhecimento fosse absorvido por todos, de acordo com os alunos.

Figura 04 – A montagem, jogo baseado em montar o corpo humano.
Fonte: Próprio autor, 2019.

O Anato-Bingo foi o método que possibilitou ampliar os conhecimentos dos alunos. 
O jogo de bingo é uma atividade lúdica que estimula a memória, exercitando o raciocínio 
e a cognição, além de estimular a atenção e a interação do grupo. Mostrou-se efetivo ao 
passo que para ganhar, não bastava apenas ter a “pedra” na cartela, o aluno precisaria 
descobrir qual o item realmente estava correto.
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Figura 05 – A montagem, jogo baseado em montar o corpo humano.
Fonte: Próprio autor, 2019

A notabilidade de usar os jogos como instrumento educativo para superar individualismo 
do docente com conhecimento exacerbado, pois através do lúdico, ultrapassa-se limites 
da imaginação e supera-se limites pessoais e sociais. Estudos como o de MARTINS et al. 
(2019) integra esta forma de ensino para o público infantil, estudo de LEITÃO et al. (2017) 
trabalha o jogo lúdico em sala de espera com adultos e o estudo de GURGEL et al. (2017) 
reitera os recursos didático para o ensino em saúde. Sendo assim, tornam-se ferramentas 
pedagógicas pujantes para a educação.

A Raspadinha da Verdade trouxe questionamentos que fizeram os alunos 
rememorarem sobre o conteúdo estudado, já que precisavam responder às indagações, 
possibilitando absorção dos assuntos ministrados, aumentando assim, o desempenho de 
discernimento e direcionamento de sabedorias para a resposta de cada questionamento.

Figura 06 – A cartela de raspadinha, um jogo baseado em um questionário pré-definido e exemplo de 
questões.

Fonte: Próprio autor, 2019.



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 4 Capítulo 18 173

O mapa mental foi um método super eficaz, pois é um atrativo que auxilia no estudo 
pessoal e coletivo, proporcionando maior e melhor absorção dos conteúdos vivenciados 
em sala de aula e harmonizando um excelente desempenho, ao passo que exige 
conhecimento prévio do assunto abordado, destreza manual e criatividade ao tornar o 
material produzido atrativo e de alto qualidade com relação ao conteúdo.

 

 

Figura 07 – Exemplos de mapas mentais produzidos pelos alunos.
Fonte: Próprio autor, 2019.

O Kahoot! é uma plataforma on-line super divertida e dinâmica onde se pode brincar 
e aprender ao mesmo tempo, essa ferramenta auxilia o professor ao trazer um quiz de 
perguntas que faz o aluno abstrair conhecimento.  A partir do envolvimento de cada um, 
os alunos interagiram podendo dessa forma socializar para uma melhor absorção do 
conteúdo.

Figura 08 – Aplicação do jogo Kahoot em uma das aulas de anatomia.
Fonte: Próprio autor, 2019.



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 4 Capítulo 18 174

As metodologias que visamos aplicar, tem o anseio de demonstrar a eficácia 
e relevância como o uso de jogos entre outros em sala de aula, pode impulsionar e 
entusiasmar o interesse dos alunos e tornar a aula proveitosa tanto para alunos quanto 
para professores.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o desenvolvimento do tema metodologias ativas, permite-nos 
confirmar enquanto estudantes, bem como professor articulador, cada metodologia 
utilizada e comprovar sua eficácia perante a construção do saber. Observar a flexibilidade 
para justes quando necessário de acordo as demandas propostas. Por diversos motivos 
a grande maioria das metodologias necessitam de ajustes, seja para disciplina a ser 
utilizada e por diversos fatores que podem ocorrer e cabe ao professor quanto articulador 
assim fazê-las.

Baseado em experiências vivenciadas, as metodologias utilizadas ofereceram 
base estrutural suficiente a estudantes da área de saúde.  Mediante proposta inovadora 
e norteadora, fato consumado em escolas e universidades a influência positiva na 
construção de novos saberes tanto para alunos quanto para professores. Que emana 
além de conhecimento engessado teórico que transcende a sala de aula. 

A potência das metodologias ativas não consiste na sua implementação romântica, 
emocionada e falaciosa, todavia na aptidão sobre análises que é eficiente no tocante 
a oferecer a todos os estudantes os elementos da educação e da saúde. Não fazendo 
diferença entre disciplinas a serem abordadas, bem como também o período a ser aplicado 
no caso de alunos da graduação que é a base desse estudo. 

A diferença será notória na aplicabilidade dos conteúdos pelos alunos que foram 
alcançados da educação e da saúde pelas metodologias ativas elencadas no presente 
estudo. Partindo desta perspectiva, a educação com auxílio de metodologias ativas seria 
capaz de ousar impulsionar mais os sítios educacionais tradicionais, não sobre conteúdo, 
mas como reorganização das práticas pedagógicas, procurando estabelecer vínculo 
perante os currículos educacionais inferindo, portanto, conexão entre os meios e fins 
educacionais, na compreensão sobre a transformação da coletividade. Há a necessidade 
de mais estudos e publicações para mostrar a importância deste tipo de estratégia no 
ensino e aprendizagem.
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